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Coronel Alarico: “trazer sensação de segurança à população”

Coronel Alarico 
Azevedo substituirá o
coronel Osmar de
Olveira na PM

Coronel Alarico assume
comando da Polícia Militar

« SEGURANÇA »

Em solenidade na tarde desta
sexta-feira, ocorreu a  troca
de comando da Polícia Mili-

tar do Rio Grande do Norte. Na
ocasião, o coronel Alarico Azeve-
do assumiu o comando da PM no
lugar do coronel Osmar de Olivei-
ra, que segue para reserva. A sole-
nidade ocorreu no quartel do Co-
mando Geral, no bairro do Tirol.
No local, a governadora Fátima
Bezerra afirmou compromisso
com a segurança pública e servi-
dores da área.  

“Agradeço ao coronel Osmar
por toda contribuição dada à se-
gurança do RN. E não só quero de-
sejar sucesso ao coronel Alarico,
como destacar o profissional da se-
gurança pública extremamente
respeitado que ele é. E, sobretudo,
com disposição para enfrentarmos
aquilo que é nosso dever, que é a
nossa missão, a de diminuir os ín-
dices de violência e criminalida-
de que assolam o nosso estado”,

disse Fátima. 
Há mais de 30 anos na corpo-

ração, Coronel Alarico ressaltou
que é uma honra chegar ao coman-
do da PM. “Todo oficial quando sai
da academia deseja alcançar o
mais alto posto da corporação”. Ele
acrescentou ainda que é um gran-
de desafio, “mas desafio nunca me
assustou. Vamos superar todas
as dificuldades com trabalho e de-
dicação para minimizar as ocor-
rências policiais e trazer de volta
a sensação de segurança à popu-
lação”, frisou. 

Deixando o posto de coman-
dante da Polícia Militar, no qual
ocupava desde agosto de 2017, co-
ronel Osmar de Oliveira citou a
promoção dos militares, concur-
so, aumento de diárias entre suas
ações à frente da PM. “Tivemos
uma gestão difícil e cheia de desa-
fios, mas que com um trabalho em
equipe, dentro da nossa realida-
de, conseguimos superar muitas
delas”.  O coronel também felici-
tou seu substituto e amigo parti-
cular. “Desejo sucesso ao novo co-
mandante na condução da corpo-
ração, na certeza que capacidade
não lhe falta para isso”, finalizou.

« SEGURANÇA » Anunciada pelo Governo para começar hoje, Operação
Verão pode ser afetada por atraso em pagamentos e falta de diárias

Servidores condicionam
operação a pagamentos

Reunião entre secretários e a governadora definiu a Operação Verão de 2019

Prevista para começar neste
sábado, 5, a Operação Ve-
rão do Rio Grande do Nor-

te pode ter sua continuidade afe-
tada caso o Governo do Estado
não dê uma resposta positiva so-
bre os pagamentos dos salários
atrasados dos agentes de seguran-
ça. Mesmo com a garantia do no-
vo titular da Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social do
Estado (Sesed), Coronel Francis-
co Canindé de Araújo Silva, enti-
dades representativas da seguran-
ça condicionam o andamento da
operação ao pagamento dos ven-
cimentos em aberto. 

O pagamento das diárias ope-
racionais dos agentes de seguran-
ça, no entanto, será efetivado so-
mente após a abertura do orça-
mento de 2019. O presidente do
Sinpol-RN, Nilton Arruda, cita
que o pagamento no decorrer ou
após a Operação Verão não é ex-
clusividade do novo governo. “Os
policiais sempre sofrem. Os paga-
mentos nunca saem num prazo
justo, com o agente trabalhando
e só recebendo dois, três meses
depois”.  Ainda de acordo com o
presidente do Sinpol-RN, a equi-
pe de segurança da governadora
Fátima Bezerra estará reunida
neste sábado e apresentará uma
proposta na segunda-feira, 7, pa-
ra os agentes de segurança e ape-
nas “uma boa notícia” pode fazer
com que os agentes dêem anda-
mento à operação iniciada neste
sábado. “Se o governo não tiver
uma boa notícia referente a salá-
rios, ele deve fazer alguma coisa
para o pagamento das diárias, se-
não ficará comprometida a Ope-

ração Verão”.
O presidente da Associação dos

Cabos e Soldados, Roberto Cam-
pos, afirma que uma resposta que
não agrade a categoria pode afetar
também as atividades ordinárias
dos policiais. “O governo vai dizer
nessa segunda-feira se a seguran-
ça publica vai ser prioridade ou
não. Os relatos que chegam é que
alguns soldados estão sem condi-
ções até de se deslocar ao local de
trabalho. Se não houver uma solu-
ção, não só a Operação Verão es-
tará prejudicada, mas também os
serviços normais dos soldados”.

A realização da Operação Ve-
rão foi determinada pela governa-
dora Fátima Bezerra após reunião
com o  Coronel Araújo. “A priori-
dade é garantir a segurança. Está
garantido o patrulhamento e va-

mos fazer de acordo com cada lo-
cal, dentro dos meios que temos”,
explicou o secretário de Seguran-
ça.

Para o trabalho durante a ope-
ração, o efetivo vai variar de acor-
do com as necessidades, também
sendo alterado dependendo do dia
da semana. Em praias onde ocor-
rerão festas, por exemplo, o poli-
ciamento será ampliado em dias
de grandes shows, assim como ha-
verá maior número de bombeiros
em locais onde há maior risco de
afogamento. O efetivo será refor-
çado com a convocação de profis-
sionais que estarão de folga, de
acordo com a programação da Se-
sed. Por isso, o secretário informou
que não há como definir, no pri-
meiro momento, qual será o nú-
mero de profissionais que traba-

lhará durante os dois meses da
Operação Verão, que vai até o Car-
naval. “Não haverá retirada de po-
liciais que estão no patrulhamen-
to normal para deslocá-los para o
reforço do trabalho nas praias.
Conforme for preciso, convocare-
mos policiais e bombeiros que es-
tiverem de folga para realizar o tra-
balho”, explicou Araújo. 

Ainda não é possível realizar o
pagamento das diárias operacio-
nais imediatamente após a atua-
ção dos profissionais porque não
há orçamento aberto. Contudo,
Araújo garante que o repasse está
garantido. “Os que participarem
da operação vão receber, tão logo
se abra o orçamento. Será priori-
dade pagar as diárias. Vão traba-
lhar e vão receber”, justificou o se-
cretário.
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